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Resumo 

O surf é uma atividade desportiva que tem vindo a ser integrada na indústria do lazer e do 

turismo. O surf como uma subcultura está também associado ao “lazer sério” e às suas seis 

qualidades: perseverança, carreira, esforço, benefícios, ethos e identidade. Apesar da dimen-

são e das implicações económicas do surf, e da importância de determinar as características 

dos surfistas, poucos são os estudos que têm examinado esta forma de turismo desportivo. 

Assim, o objetivo deste trabalho é compreender os níveis de “lazer sério” dos surfistas em 

Portugal, os seus comportamentos de surf, os seus comportamentos de viagem de surf, e a 

importância que os surfistas dão aos atributos na escolha de um destino de surf. Para o efeito, 

aplicou-se um inquérito por questionário (online) a uma amostra de praticantes de surf nacio-

nais e internacionais (n=200), que tivessem praticado pelo menos uma vez surf em Portugal, e 

com idade igual ou superior a 18 anos. Os resultados evidenciam que os surfistas em Portugal 

possuem altos níveis de “lazer sério”, apresentam uma forte predisposição para viajar para 

surfar, e valorizam principalmente as condições naturais para o surf quando escolhem um 

destino para viajar. Estes dados permitem apresentar informações importantes que podem ser 

usadas para fortalecer as estratégias de gestão das organizações do setor do turismo de surf. 

Palavras-chave: Atributos do Destino; Comportamentos de Surf; Comportamentos de Via-

gem; Lazer Sério; Turismo de Surf. 
 

Abstract 

Surfing is a sporting activity that has been integrated in the leisure and tourism industry. Surf-

ing as a subculture is also associated with "serious leisure" and its six qualities: perseverance, 

career, effort, benefits, ethos, and identity. Despite the size and economic implications of surf-

ing, and the importance of determining surfers' characteristics, few studies have examined this 

form of sport tourism. Thus, the purpose of this work is to understand the levels of surfers’ 

serious leisure in Portugal, their surfing behaviors’, their surf travel behaviors, and the impor-

tance that they give to attributes in choosing a surf destination. For this purpose, an online 

survey (in the form of a questionnaire) was applied to a sample of national and international 

surfers (n=200), who had practiced surfing at least once in Portugal, and aged 18 or over 

years. The results show that surfers in Portugal have high levels of "serious leisure", a strong 

disposition to travel for surf, and value mainly the surfing natural conditions when choosing a 

travel destination. This data enables to provide important information that can be used to 

strengthen the management strategies of the organizations in the surf tourism sector.  

Keywords: Destination attributes; Serious Leisure; Surfing Behavior; Surf Tourism; Travel 

behaviors;   
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Introdução 

O surf é uma atividade que tem as suas raízes no espiritualismo, no jogo e na cultura 

festiva Polinésia (Poizat-Newcomb, 1999a). Apesar de a sua origem ser incerta (Ponting, 

2008), o surf está profundamente enraizado, há muitos séculos, na cultura e na tradição 

Havaiana (Buckley, 2002a). A partir do início do séc. XX, o surf cresceu como um desporto 

de tradição ocidental (Dolnicar & Fluker, 2003b), tendo sido disseminado mundialmente des-

de então (Ponting, 2008). No entanto, é a partir da década de 1960 que a popularidade do surf 

entre participantes e espectadores tem vindo a aumentar progressivamente (Barbieri & Soto-

mayor, 2013; Ponting, 2008), devido aos movimentos culturais ocorridos nesse período, que 

permitiram um novo impulso nas atividades desportivas desenvolvidas na natureza (Bourdieu 

1979; Melo & Gomes, 2017a; Pociello, 1981; Wheaton, 2010). Desde então, a indústria cine-

matográfica produziu mais de 200 filmes, popularizando a cultura e os valores do surf (Booth, 

1996). Por outro lado, os meios de comunicação foram criando imagens de praias intocadas 

em destinos paradisíacos tropicais, perfeitas para a prática do surf (Ponting, 2008, 2009). Nes-

te cenário, surgiu uma nova subcultura em torno do surf (Butts, 2001), associada a um certo 

estilo de vida que inclui linguagem, vestuário, gestos não-verbais, música e expressão artística 

(Ford & Brown, 2006).  

Várias tentativas foram efetuadas para estimar o número total de surfistas em todo o 

mundo. Os valores estimados variam entre cerca de 5 milhões (Warshaw, 2008) e 35 milhões 

de surfistas (O'Brien & Eddie, 2013). Apesar de nenhum consenso ter sido encontrado sobre o 

número de surfistas, é consensual entre todos esses autores que este número está a crescer 

(Ponting & O'Brien, 2014). Com este crescimento, e com uma atmosfera vibrante em torno 

destas atividades, surge a indústria do turismo de surf (Dolnicar & Fluker, 2003b; Pitt, 2009). 

A este respeito, o turismo de surf é geralmente definido como a realização de uma viagem 

para mais de 40 km de distância de casa, quer seja para destinos domésticos ou internacionais, 

cuja permanência nos locais de destino é de, pelo menos, uma noite, e não mais de 12 meses, 

e tendo o surf como principal objetivo de viagem, incluindo a participação ativa em atividades 

de surf, mas também a assistência de eventos e o acompanhamento dos praticantes de surf 

nessas viagens (Buckley, 2002a; Dolnicar & Fluker 2003a, 2003b, 2004; Fluker, 2003; Pon-

ting, 2008). O turismo de surf tem a sua origem através da realização de viagens independen-

tes, devido à procura de novos spots de surf, por parte de surfistas, impulsionados pela quali-

dade da experiência de surf noutras regiões ou climas (Barbieri & Sotomayor, 2013). Este tipo 

de viagem atingiu o seu pico na década de 1960 devido à imagem da cultura do surf produzi-

da pelos meios de comunicação, mas também pela criação de viagens mais acessíveis, e pelo 

desenvolvimento de materiais mais leves, que permitiram um transporte mais eficaz dos equi-

pamentos (Barbieri & Sotomayor, 2013; Lazarow, Miller, & Blackwell, 2008). 

Atualmente os surfistas estão a optar, de forma geral, pela aquisição de serviços de ope-

radores turísticos que os ajudam a organizar as suas viagens de surf, originando uma indústria 

global que envolve milhares de operadores turísticos, alojamentos locais, resorts, barcos char-

ter, agentes imobiliários, agentes de viagens, e combinações de serviços integrados vertical-

mente em todo o mundo (Barbieri & Sotomayor, 2013). A este respeito, Fluker (2003) refere-

se a três tipos de viagens de surf: a) tour de iate charter ou de barco, quando os surfistas per-

manecem acomodados em barcos que os levam para os melhores spots de surf; b) surfaris, 

quando os surfistas viajam por terra e ficam alojados perto da praia; e c) surfcamps, quando 

os surfistas ficam em alojamentos especializadas para surfistas que incluem também, muitas 

vezes, uma escola de surf. Trabalhos de investigação recentes calculam que 112 países têm 

disponíveis atividades de surf ou têm informações disponíveis sobre surf para os turistas 
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(Ponting, 2008), promovendo uma indústria multimilionária que estimula as economias locais 

(Barbieri & Sotomayor, 2013). No entanto, não existem estudos que avaliem o impacto eco-

nómico do turismo de surf no mundo inteiro, devido ao número de pequenas operações que 

decorrem, cujo valor nunca foi calculado nos países em desenvolvimento. No entanto, Pon-

ting (2008) afirma que esse valor é de pelo menos um quarto de bilião de dólares Americanos. 

A indústria do surf em Portugal também está em crescimento, embora não existam 

investigações que identifiquem o seu impacto económico global. No entanto, várias evidên-

cias indicam o crescimento deste setor, nomeadamente, o crescimento do número de surfistas 

(Melo, 2013), o desenvolvimento de serviços mais especializados como as escolas de surf e os 

surfcamps, bem como o aumento do mercado de marcas de produtos de consumo relacionados 

com o surf (Moutinho, Dionísio, & Leal, 2007). Portugal é também um dos melhores países 

da Europa para desenvolver estas atividades, com uma costa continental de cerca de 1000 km, 

apresentando uma grande quantidade de praias com excelente qualidade para o surf. As con-

dições naturais, juntamente com locais de renome internacional como a Ericeira (reconhecida 

em 2011 como a primeira Reserva Mundial de Surf da Europa e a segunda em todo o mundo) 

e Peniche (a Capital Portuguesa da Onda), e a organização de eventos de nível internacional 

como o World Surf League, permitiram que Portugal criasse uma imagem positiva de destino 

relacionada com o surf (Melo, 2013). 

O surf, como subcultura, tem sido associado ao serious leisure
1
e às suas seis qualidades. 

Nesta ótica, os surfistas são caracterizados pelo tempo e pelo esforço que investem no surf e 

pela sua propensão para viajar em busca da onda perfeita (Barbieri & Sotomayor, 2013). O 

“lazer sério” é uma perspetiva introduzida por Stebbins (1982) para analisar a seriedade com 

que alguns indivíduos levam algumas atividades de lazer, incluindo participantes em ativida-

des desportivas e turísticas (como por exemplo o surf). O estudo do “lazer sério” no desporto 

e no turismo, e no surf em particular, é importante porque permite a compreensão do compor-

tamento dos seus participantes.  

Apesar do tamanho e das implicações económicas do surf, e da importância de determi-

nar as características dos surfistas, poucos estudos examinaram esta forma de turismo despor-

tivo. Para além disso, são poucos os trabalhos de investigação que examinaram a aplicação do 

“lazer sério” entre os surfistas, e investigaram os diferentes segmentos de mercado dos surfis-

tas, especialmente quanto aos diferentes níveis de comprometimento. Com o objetivo de 

preencher essa lacuna na literatura, este trabalho baseado na perspetiva do “lazer sério” apre-

senta os seguintes objetivos: i) identificar as características sociodemográficas dos surfistas 

em Portugal; ii) analisar a seriedade com que os surfistas praticam surf; iii) caracterizar os 

comportamentos de prática de surf; iv) identificar os comportamentos dos surfistas; e v) anali-

sar quais os atributos mais importantes na escolha de destino para a prática de surf. Os resul-

tados deste estudo podem fornecer informações importantes para o processo de tomada de 

decisão pelos vários stakeholders relacionados com os destinos de surf. 

Este artigo está estruturado da seguinte forma. O capítulo seguinte apresenta uma revi-

são da literatura sobre o turismo de surf e o “lazer sério”. No capítulo três apresenta-se a 

metodologia usada. No capítulo quatro apresentam-se e discutem-se os resultados, enquanto 

no último capítulo apresentam-se as conclusões do trabalho.  

                                                           
1
 Doravante traduzido para a língua portuguesa por ”lazer sério”. Stebbins definiu ainda o casual leisure e o 

project-based leisure, aqui traduzidos respetivamente para a língua portuguesa por “lazer casual” e “lazer basea-

do em projeto”.  
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Revisão da literatura 

Turismo de surf 

O crescimento do surf na indústria do desporto e do turismo tem vindo a despertar uma 

crescente atenção na academia (Martin & Assenov, 2012). Os primeiros trabalhos de investi-

gação sobre as atividades de surf começaram a surgir na década de 1970 (e.g. Kelly, 1973) e 

continuaram na década de 1980 (e.g. Johnson & Orbach, 1986, Markrich, 1988) e de 1990 

(e.g. Breedveld, 1995; Poizat-Newcomb, 1999a, 1999b). Todavia, o crescente corpo de litera-

tura realizada especificamente sobre o turismo de surf surgiu no século XXI (Martin & Asse-

nov, 2012), especialmente nos últimos dez anos. Durante esse período, foram abordados 

diversos tópicos, como a análise das características sociodemográficas e económicas dos sur-

fistas, e os padrões, os comportamentos e as preferências de viagem (e.g. Buckley, 2002a, 

2012; Dolnicar & Fluker, 2003b), o imaginário do surf (e.g. Ponting, 2008, 2009; Ponting & 

McDonald, 2013), a análise sobre conservação e sustentabilidade do turismo de surf (e.g. 

Buckley, 2002a, 2002b; Martin & Assenov, 2014a, 2014b; O'Brien & Ponting, 2013; Ponting 

& O'Brien, 2014) e o impacto dos eventos de surf (e.g. Getz & Fairley, 2003; O'Brien, 2007). 

O surf pode ser considerado uma atividade de turismo desportivo que pertence ao cam-

po dos desportos na natureza (Melo & Gomes, 2016b; Melo & Gomes, 2017a). A estrutura do 

surf, como um desporto de natureza, é diferente de outros desportos tradicionais ou conven-

cionais porque envolve a interação com um recurso natural, em vez de a interação ser com 

outro ser humano (Krein, 2014). Neste sentido, os surfistas têm a oportunidade de se esforça-

rem, de empregar e desenvolver as suas habilidades (Krein, 2014). Igualmente, os comporta-

mentos, as preferências e os benefícios esperados pelos surfistas são diferentes daqueles que 

participam em outros atividades desportivas pois, estes, embora também procurem benefícios 

associados à saúde e à condição física, apresentam um conjunto diferente de motivações que 

lhes permite mudar o seu estado emocional ao estarem envolvidos na experiência do surf, 

podendo mudar rapidamente de um estado de tensão para um estado de calma (Butts, 2001). 

Isso permite uma sensação de espiritualidade e transcendência (Watson, 2007), que facilita 

um estado de flow, de emoção, de sublime (Stranger, 1999, 2011) e de aceleração (rush) 

(Buckley, 2012) ao invés da competição (Krein, 2014). 

As características sociodemográficas dos surfistas apresentam, nos vários estudos, um 

perfil muito vincado. De um modo geral, o surf corresponde a uma atividade desportiva pre-

dominantemente praticada por jovens do sexo masculino, com ensino superior, e que têm 

empregos altamente qualificados e, consequentemente, níveis de rendimento elevados (Bar-

bieri & Sotomayor, 2013; Dolnicar & Fluker, 2003a, 2003b; Melo & Gomes, 2017b; Reis & 

Jorge, 2012), demonstrando possuir, portanto, um alto volume global de capital (Pociello, 

1981). 

Em relação aos atributos de destino de surf, os estudos analisados (e.g. Barbieri & 

Sotomayor, 2013; Dolnicar & Flucker, 2003b; Reis & Jorge, 2012) sugerem que as condições 

naturais do surf (e.g. abundância de boas ondas; variedade de tipos de ondas; e a qualidade do 

ambiente natural) são os atributos considerados pelos surfistas como os mais importantes para 

a escolha de um destino de surf. Por outro lado, esses estudos mostram também que as insta-

lações e as infraestruturas (e.g. comércio e serviços, acessibilidade e instalações para famílias) 

não são consideradas como atributos importantes, quando os surfistas escolhem um destino de 

surf. 

A segmentação do mercado de turismo de surf tem sido também um importante foco de 

investigação. Um dos mais proeminentes estudos a este respeito foi realizado por Dolnicar e 
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Flucker (2003b). Estes autores identificaram seis segmentos de surfistas na Austrália, com 

base nas características sociodemográficas e psicográficas dos surfistas (a importância dos 

atributos de destino do surf). Esses segmentos foram designados por: i) conscientes dos pre-

ços, ii) procuradores de segurança; iii) surfistas de luxo; iv) aventureiros conscientes dos pre-

ços; v) ambivalentes; e vi) aventureiros radicais (Dolnicar & Flucker, 2003b). Apesar das 

diferenças encontradas, os autores concluíram que todos os turistas de surf preferem destinos 

de surf não lotados e que, quase todos, estão preocupados com a sua segurança pessoal. No 

entanto, cada segmento apresentou preferências diferentes em relação às ondas que gostariam 

de surfar (Dolnicar & Flucker, 2003b).   

Em Portugal, Reis e Jorge (2012) identificaram dois segmentos de turistas de surf com 

base na motivação e escolha de destino. Ambos os segmentos deram maior importância à 

variedade de tipos de ondas e à diversidade de locais de surf. A principal diferença entre os 

dois segmentos é que o primeiro apresenta como principal motivação a cultura e o ambiente 

de surf, enquanto a escolha do segundo é principalmente motivada pelo bom clima do destino. 

 

O surf e o “lazer sério” 

O “lazer sério” é uma das mais importantes teorias usadas nos estudos sobre a participa-

ção em atividades de turismo desportivo e de desportos de natureza (Melo, 2017). O “lazer 

sério” foi definido por Stebbins (1992) como a procura sistemática de uma atividade amadora, 

de um hobby, ou de uma atividade voluntária que os participantes achem tão substancial e 

interessante que, no caso típico, os leva a lançarem-se numa carreira centrada na aquisição e 

expressão das suas habilidades, conhecimentos e experiências especiais. O “lazer sério” tam-

bém é definido em contraste com o “lazer casual”
 
por seis qualidades inter-relacionadas: per-

severança, desenvolvimento de carreira, esforço pessoal, benefícios duradouros, ethos único, e 

identidade forte (Stebbins, 2007). 

Alguns trabalhos de investigação recentes têm vindo a associar o “lazer sério” a ativida-

des recreativas e de lazer, incluindo fotografia artística (e.g. Spurgin, 2008), observação de 

aves (e.g. Cole & Scott 1999; Tsaur & Liang, 2008), pesca (e.g. Yoder, 1997) e voluntariado 

(e.g. Stebbins, 1996b). Uma vasta gama de estudos examinou também a aplicação do “lazer 

sério” nas atividades desportivas, incluindo as atividades de alpinismo (e.g. Dilley & Scraton, 

2010), canoagem, escalada e snowboard (e.g. Stebbins, 2005), ciclismo (e.g. O'Connor & 

Brown, 2010), golfe (e.g. Siegenthaler & O'Dell, 2003), natação (e.g. Hastings, Kurth, Schlo-

der e Cyr, 1995), canoagem de águas bravas (e.g. Bartram, 2001), e fãs de desporto (e.g. Gib-

son, Willming, & Holdnak, 2002). Vários estudos sobre turismo foram também desenvolvidos 

no âmbito do “lazer sério”, incluindo turismo cultural (e.g. Stebbins, 1996a), turismo indígena 

(e.g. Tsung-Chiung, Chyong-Ru, & Wan-Chen, 2012), e turismo desportivo (e.g. Getz & 

McConnell, 2011; Green & Jones, 2005, Kane & Zink, 2004, Smith, Costello, & Warren, 

2010). As atividades de surf também foram recentemente estudadas no âmbito do “lazer 

sério” (e.g. Barbieri & Sotomayor, 2013; Cheng & Tsaur, 2012). 

Os estudos sobre o “lazer sério” têm seguido essencialmente duas abordagens envol-

vendo (Cheng & Tsaur, 2012): i) a utilização das seis características do “lazer sério” para 

explorar a natureza de uma atividade (e.g. Getz & McConnell, 2011; Gibson et al., 2002; 

Kane & Zink, 2004; Smith, Costello, & Warren, 2010); e ii) a análise das características do 

“lazer sério” e a sua relação com outras variáveis (e.g. Barbieri & Sotomayor, 2013, Cheng & 

Tsaur, 2012; Gould, Moore, McGuire, & Stebbins, 2008; Tsaur & Liang, 2008). 
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Na primeira abordagem, por exemplo, Kane e Zink (2004) descobriram que um pacote 

de experiência de aventura pode ser um marcador significativo na carreira de “lazer sério”. 

Por outro lado, o trabalho de Gibson et al. (2002) sugere que ser um fã de desporto fornece 

uma fonte de identidade assim como um sentimento de pertença numa sociedade pós-moderna 

cada vez mais fragmentada, confirmando as seis características de “lazer sério” de Stebbins 

nos fãs de futebol. Por outro lado, os resultados de Getz e McConnell (2011) sugerem que 

muitos turistas desportivos sérios desenvolvem carreiras de viagens centradas em eventos 

competitivos.  

Sob a segunda abordagem, Gould et al. (2008) desenvolveram um Inventário e Medição 

do Lazer Sério (Serious Leisure Inventory and Measurement - SLIM) como instrumento de 

avaliação do “lazer sério”, composto por 54 itens operacionais organizados em 18 sub-

dimensões representando as seis qualidades definidoras do “lazer sério”. Outros estudos tam-

bém foram desenvolvidos a partir do SLIM, sobre o xadrez (Gould, Moore, Karlin, Gaede, 

Walker, & Dotterweich 2011), observação de aves (Lee & Scott, 2013) e turismo de surf 

(Barbieri & Sotomayor, 2013). Por outro lado, Tsaur e Liang (2008) desenvolveram um ins-

trumento para medir o constructo do “lazer sério”, dividindo-o em seis dimensões e 21 itens, 

para estudar observadores de aves e investigar a relação entre traços de “lazer sério” e espe-

cialização recreativa. A partir desse trabalho, outros estudos foram também realizados sobre 

atividades de surf (Cheng & Tsaur, 2012). 

Estudos anteriores também sugeriram que os surfistas compartilham as seis qualidades 

do “lazer sério”. Esses estudos enfatizam a necessidade de os surfistas serem perseverantes na 

obtenção das habilidades e conhecimentos necessários para dominar as ondas (Butts, 2001; 

Ponting, 2008), mas também para negociar os muitos constrangimentos que enfrentam (fato-

res intrapessoais, interpessoais e estruturais), tais como, riscos físicos, cancelamento de com-

promissos sociais quando as ondas estão ideais para surfar, e a espera das boas ondas (Butts, 

2001). Os surfistas podem tornar-se, ao longo do tempo, membros aceites pela subcultura do 

surf ao adquirirem as habilidades necessárias e ao adotarem um comportamento apropriado, 

podendo alcançar o reconhecimento dos seus pares, compartilhando assim o ethos único que 

está presente nesta subcultura (Butts, 2001). Os “surfistas sérios” também são caracterizados 

pelo esforço pessoal que fazem para dominar as suas habilidades (Dolnicar & Fluker, 2003b), 

e para entender e se apropriarem das atitudes, conhecimentos e valores da subcultura, através 

de um processo de instrução e socialização pelos seus pares, e pela absorção de informações 

através de livros, vídeos e revistas especializadas (Butts, 2001). O surf também cria a possibi-

lidade de encontrar uma carreira, ao progredir para ondas mais difíceis (Butts, 2001), ou 

quando os surfistas realizam viagens para distâncias maiores ou para destinos especiais para 

praticar surf (Dolnicar & Flucker, 2003b). Evidências de benefícios duradouros também 

foram encontradas na literatura, especialmente nas formas de ganhar coragem, auto-

revigoração, autoconfiança e aptidão (Buckley, 2012). Os surfistas apresentam, igualmente, 

um comportamento tribal caracterizado por uma forte identificação com a subcultura do surf, 

e que é exteriorizada através de comportamentos, como por exemplo, o de levar a prancha 

sempre que vão para a praia (Moutinho et al., 2007), bem como através da forma de vestir e 

de comunicar (Butts, 2001). 

Num estudo recente, Cheng e Tsaur (2012) estudaram a relação entre as características 

de “lazer sério” dos surfistas e o seu envolvimento recreativo. Os autores deste estudo 

demonstraram que o ethos, a identidade com o surf, os esforços pessoais significativos, e a 

persecução de uma carreira, são todos fortes indicadores das características do “lazer sério”. 

Por outro lado, consideram que a atração e a autoexpressão (dimensões do envolvimento 
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recreativo) têm um grande impacto, demonstrando que os surfistas com características mais 

marcadas de “lazer sério” têm um maior envolvimento recreativo. Por outro lado, Barbieri e 

Sotomayor (2013) investigaram a relação entre “lazer sério”, comportamentos de viagens de 

surf e preferências de destino, confirmando que os surfistas apresentam altos níveis nas seis 

qualidades do “lazer sério” e têm forte disposição para o turismo de surf. No entanto, no estu-

do de Barbieri e Sotomayor (2013), as qualidades de “lazer sério” não mostraram ser bons 

preditores do comportamento de viagens de surf. 

 

Metodologia 

Este estudo é de natureza quantitativa quase experimental (Cohen, Manion, & Morrison, 

2007; Sousa & Baptista, 2011). É um estudo quantitativo, uma vez que se vai analisar a quan-

tificação da avaliação de diferentes fatores. Por sua vez, é quase experimental devido ao pro-

cedimento da escolha dos surfistas, ou seja, não existe a aleatoriedade do grupo de inquiridos. 

Para a recolha dos dados foi aplicado um inquérito por questionário online. O questio-

nário foi composto por cinco grupos de questões: i) características sociodemográficas (nacio-

nalidade, sexo, faixa etária, estado civil, nível de escolaridade, situação profissional, e rendi-

mento); ii) perfil de surf (se pratica ou não na atualidade, número de anos que pratica, esta-

ções do ano em que pratica, número de dias por semana que pratica, e disponibilidade finan-

ceira para evoluir na pática de surf); iii) comportamentos de viagem de surf (viagens realiza-

das no passado, destinos de viagem nos últimos 3 anos, com quem viaja, como escolhe o seu 

destino de surf, quanto gasta aproximadamente por dia durante a viagem, intenção de realizar 

uma viagem no futuro, e futuros destinos de surf); iv) atributos de um destino [25 itens adap-

tados de Dolnicar e Fluker (2003b), Barbieri e Sotomayor (2013) e Reis e Jorge (2012), ava-

liados numa escala de likert de 7 pontos, de 1 (nada importante) a 7 (totalmente importante)]; 

e v) “lazer sério” no surf [21 itens adaptados de Cheng e Tsaur (2012), avaliados numa escala 

de likert de 7 pontos, de 1 (discordo completamente) a 7 (concordo completamente)]. O ques-

tionário foi elaborado em Português e Inglês, utilizando a tradução e retradução (Hill & Hill, 

2002), sendo validado através de uma aplicação pré-teste e pela análise de experts (face vali-

dity). 

O questionário foi construído recorrendo à plataforma Google Forms e foi utilizada a 

técnica de amostragem por conveniência (Maroco, 2011). A população-alvo é integrada por 

praticantes de surf em Portugal, com 18 ou mais anos de idade. A divulgação do questionário 

foi realizada através de websites e outros meios de comunicação, mais precisamente em esco-

las de surf, páginas de grupos de facebook em Portugal e outros países. O questionário foi 

aplicado de junho a outubro de 2014 e foram obtidas 200 respostas. 

A análise estatística univariada foi efetuada para apresentar as características sociode-

mográficas dos surfistas inquiridos, descrever o perfil de surf e o comportamento de viagem 

de surf e analisar as suas preferências pelos atributos de um destino de surf e seriedade do 

surf. A análise fatorial, via análise das componentes principais (ACP), foi utilizada para redu-

ção dos dados (Maroco, 2011). Os atributos de destino de surf (25 itens), e “lazer sério” no 

surf (21 itens) foram reduzidos para um número menor de dimensões ou componentes princi-

pais (respetivamente cinco e seis dimensões). Os seguintes critérios foram considerados para 

definição do número de dimensões a extrair (Maroco, 2011): i) Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) 

maior que 0,6 e valor de significância (usando o teste de Bartlett) menor que 0,1; ii) eigenva-

lue maior que 1,0 ou o gráfico Scree Plot indicando o número adequado de componentes 

principais; iii) comunalidades maiores que 0,4; iv) pesos fatoriais maiores que 0,4; e v) per-
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centagem de variância explicada pelo menos por 60,0% da variância total. Para além do refe-

rido, a fiabilidade é avaliada através da consistência interna (coeficiente do alfa de Cronbach) 

e analisada em todas as dimensões e na estrutura global (Maroco, 2011). Um item de cada 

uma das escalas foi eliminado da estrutura fatorial final, para cumprir os critérios definidos: 

destino com património histórico/cultural rico (escala dos atributos de destino de surf) e 

invisto no surf para ultrapassar as minhas dificuldades (escala de “lazer sério” no surf). Toda 

a análise dos dados foi efetuada através do IBM SPSS (versão 21) para um nível de signifi-

cância de 10,0%. 

 

Apresentação e discussão dos resultados 

Características sociodemográficas 

A análise estatística univariada das variáveis nacionalidade, sexo, idade, estado civil, 

nível de escolaridade, situação profissional e rendimento, permitiu caracterizar o perfil socio-

demográfico dos surfistas da nossa amostra (Tabela 1). Os resultados mostram que 88,5% dos 

inquiridos são Portugueses e a grande maioria (82,5%) é de sexo masculino. 

Tabela 1. Características sociodemográficas dos participantes. 
Indicadores sociodemográficos n % 

Nacionalidade   

Portuguesa 177 88,5 

Outras 23 11,5 

Sexo   

Masculino 165 82,5 

Feminino 35 17,5 

Faixa etária   

18-30 anos 72 36,0 

31-43 anos 99 49,5 

≥44 anos 29 14,5 

Média (M) ± Desvio-padrão (DP) 34 ± 9,0 

Estado civil   

Solteiro 119 59,5 

Casado 68 34,0 

Outros 13 6,5 

Nível de escolaridade   

9.º ano (3.º Ciclo do Ensino Básico) ou menos 7 3,5 

12.º ano (Ensino Secundário) 42 21,0 

Licenciatura 100 50,0 

Pós-graduação (Mestrado ou Doutoramento) 51 25,5 

Situação profissional   

Trabalhador por conta de outrem 108 54,0 

Proprietário ou trabalhador por conta própria  44 22,0 

Estudante 40 20,0 

Outras 8 4,0 

Rendimento   

Sem rendimento 28 14,0 

≤€500 14 7,0 

€501-€1000 57 28,5 

€1001-€1500 30 15,0 

>€1500 19 35,5 
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Os surfistas da amostra são maioritariamente jovens adultos, com uma idade média de 

34 anos (DP = ± 9,0). Os inquiridos são na sua maioria solteiros (59,5%) e um terço é casado 

(34,0%). A maioria (75,5%) dos surfistas inquiridos tem estudos de nível superior, incluindo 

estudos pós-graduados (25,5%), principalmente trabalhadores por conta de outrem (54,0%) e 

proprietários de empresas ou trabalhadores por conta própria (22,0%). A maioria (50,5%) dos 

surfistas que responderam também indicou que têm rendimentos acima da média Portuguesa 

(€1000). 

 

Perfil de surf 

Quanto ao perfil de surf (Tabela 2), a grande maioria (84,5%) dos inquiridos afirmou 

que, no momento deste estudo, eram surfistas, e os restantes referiram que não eram pratican-

tes nessa fase, mas que já tinham surfado no passado. Os participantes no estudo são princi-

palmente (55,1%) surfistas experientes, praticantes há mais de 5 anos (na data do estudo). A 

maioria (49,1%) afirmou também surfar entre 2-3 vezes por semana, enquanto 23,1% afirma-

ram surfar 4 ou mais dias por semana. Os resultados mostram também que a grande maioria 

(87,6%) dos surfistas surfam ao longo de todo o ano, e mais de dois terços (68,7%) têm dis-

ponibilidade financeira para evoluir no surf. 

Tabela 2. Perfil de surf dos participantes. 
Perfil de surf n % 

Comportamento atual (n=200)   

Pratico surf    169 84,5 

Não pratico atualmente mas já pratiquei surf 31 15,5 

Número de anos que pratica surf (n=169)*   

Menos de 1 ano  10 5,9 

1-2 anos 9 5,3 

3-5 anos 57 33,7 

6-10 anos 51 30,2 

11-20 anos 30 17,8 

Mais de 20 anos 12 7,1 

Estações do ano que pratica surf (n=169)*   

Primavera  3 1,8 

Verão 10 5,9 

Outono 4 2,4 

Inverno 4 2,4 

Durante todo o ano 148 87,6 

Número de dias por semana que pratica surf (n=169)*   

Menos de 1 dia por semana 25 14,8 

1 dia por semana 22 13 

2 dias por semana 50 29,6 

3 dias por semana 33 19,5 

4 dias por semana 23 13,6 

5 dias por semana 7 4,1 

6 dias por semana 4 2,4 

7 dias por semana 5 3,0 

Disponibilidade financeira para evoluir no surf (n=169)*   

Nenhuma porque ainda não recebo ordenado 12 7,1 

Nenhuma porque só posso garantir necessidades básicas 41 24,3 

Alguma porque vivo com algum conforto financeiro 87 51,5 

Total porque tenho disponibilidade financeira 29 17,2 
* Apenas incluídos os praticantes atuais de surf. 
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Comportamentos de viagem de surf 

A grande maioria (80,0%) dos inquiridos já fez uma viagem de surf de pelo menos 2 

dias, sendo que, nos últimos três anos, 66,3% optaram por destinos domésticos, enquanto 

apenas 33,7% viajaram principalmente para destinos internacionais (Tabela 3).  

Tabela 3. Comportamentos de viagem de surf dos participantes. 
Indicadores N % 

Viagens de surf realizadas (n=200)   

Realizei pelo menos uma viagem de surf (pelo menos 2 dias)      160 80,0 

Nunca realizei uma viagem de surf  40 20,0 

Destinos de viagens de surf nos últimos 3 anos (n=160)*   

Preferencialmente destinos nacionais 106 66,3 

Preferencialmente destinos internacionais 54 33,7 

Duração media da viagem de surf (n=160)*   

Menos de 1 semana 47 29,4 

1-2 semanas 88 55,0 

3-4 semanas 19 11,8 

1- 2 meses 6 3,8 

>2 meses 0 0,0 

Com quem normalmente viaja (n=160)*   

Sozinho/a 16 10,0 

Com a família (incluindo crianças) 27 16,9 

Companheiro/a 25 15,6 

Amigos 83 51,9 

Grupo organizado 9 5,6 

Como escolhe o seu destino de surf (n=160)*   

Através de sites na internet    37 23,1 

Por sugestões de amigos 66 41,2 

Através de revistas / jornais / outros meios de comunicação 24 15,0 

Pelos eventos / campeonatos que ocorram no local   10 6,3 

Visita prévia 11 6,9 

Outro 12 7,2 

Aproximadamente, quanto gasta por dia, por pessoa durante a sua viagem de surf (n=160)* 

< 20€ 20 12,5 

20€-40€ 44 27,4 

41€-80€ 55 34,3 

81€-100€ 16 10,0 

101€-120€ 10 6,3 

121€-140€ 6 3,8 

141€-180€ 3 1,9 

181€-200€ 2 1,3 

>200€ 4 2,5 

Intenção de realizar uma viagem de surf no futuro (n=200)   

Não totalmente disposto 2 1,0 

Não muito disposto 1 0,5 

Não disposto 1 0,5 

Nem não disposto nem disposto 18 9,0 

Disposto 21 10,5 

Muito disposto 22 11,0 

Totalmente disposto 135 67,5 

Futuros destinos de surf (n=200)   

Preferencialmente destinos nacionais 61 30,5 

Preferencialmente destinos internacionais 139 69,5 
* Apenas incluídos os praticantes de surf que já realizarm viagens de surf. 
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Em termos de duração média da viagem, a maioria (55,0%) fez viagens de surf de 1-2 

semanas, enquanto para 29,4%, as viagens foram de menos de uma semana. Os surfistas via-

jam principalmente (41,5%) com amigos, e apenas 10,0% viajam sozinhos. Para escolherem 

um destino de surf, 41,2% fazem-no de acordo com as sugestões de amigos, e 23,1% esco-

lhem através de sites da internet. Em relação ao dinheiro gasto por dia, 50,6% referem que 

gastam entre €40-120, e 40,0% referem gastar menos de €40. Quanto à intenção de viajar no 

futuro, 67,5% demonstraram estar totalmente dispostos a viajar, e 69,5% decidiram por desti-

nos internacionais, mostrando que os surfistas apresentam uma alta propensão ao turismo de 

surf. 

 

Atributos de um destino de surf 

A análise da estrutura fatorial dos 24 itens da escala dos atributos de um destino de surf 

(Tabela 4) foi realizada através da análise fatorial exploratória, com a extração dos fatores 

pelo método da ACP, utilizando a rotação varimax. Os critérios definidos para aceitação da 

estrutura fatorial foram respeitados: KMO (0,84), Bartlett test (p-value = 0,001), eigenvalue 

maior do que 1.0 ou a regra da “curva de cotovelo” no gráfico scree plot, pesos fatoriais maio-

res que 40,0%, e 69,4% da variância total explicada por cinco componentes. A consistência 

interna, avaliada através do alfa de Cronbach, é considerada boa para a estrutura fatorial glo-

bal (0,88) e, pelo menos, aceitável para as cinco dimensões (Maroco, 2011). 

Os atributos mais valorizados, aquando da escolha de um destino de surf, estão relacio-

nados com a dimensão condições naturais para surfar (M±DP=6.0±0.9), em especial com a 

boa qualidade das ondas (M±DP=6,5±0,8) e a diversidade de locais para surfar 

(M±DP=6,2±1,1). Um destino com uma boa qualidade ambiental (M±DP=5,9±1,2), com bom 

clima (M±DP=5,7±1,1), e seguro (M±DP=5,7±1,3), são outros atributos de um destino de 

surf. Por outro lado, infraestruturas/equipamentos de apoio para família e amigos 

(M±DP=3,7±1,2) é a dimensão menos valorizada, especialmente escolas de surf locais/surf 

camps (M±DP=3,0±1,9), e animação noturna atrativa (M±DP=3,3±1,5).  

 

“Lazer sério” no surf 

A análise da estrutura fatorial dos 20 itens da escala do “lazer sério” no surf (Tabela 5) 

foi realizada através da ACP, utilizando a rotação varimax. Os critérios definidos para aceita-

ção da estrutura fatorial foram respeitados: KMO (0,86), Bartlett test (p-value = 0,001), 

eigenvalue maior do que 1.0 ou a regra da “curva de cotovelo” no gráfico scree plot, pesos 

fatoriais maiores que 40,0%, e 73,1% da variância total explicada por seis componentes. A 

consistência interna, avaliada através do alfa de Cronbach, é considerada boa para a estrutura 

fatorial global (0,88) e, pelo menos, aceitável para as 6 dimensões (Maroco, 2011). 

Em termos gerais, os 20 itens foram classificados com valores elevados 

(M±DP=5,3±0,6). As qualidades do “lazer sério” no surf mais valorizadas foram os benefícios 

(M±DP=6,0±1,1) [Sinto prazer e satisfação em participar em atividades de surf 

(M±DP=6,5±1,6)] e a carreira (M±DP=5,7±1,3) [Espero manter-me como praticante de surf 

a longo prazo (M±DP=6,3±1,2); Para mim, o surf é uma parte importante da minha vida 

(M±DP=6,0±1,4)]. Estes resultados mostram a importância que o surf tem na vida dos surfis-

tas. 

 



Número Temático  – Turismo (Volume 2) 

www.exedrajournal.com  
 

118 

Tabela 4. ACP das 5 componentes dos atributos de um destino de surf. 
Componentes 

principais 
Itens M DP 

Pesos 

fatoriais 
M DP 

Variância 

total (%) 

Cronbach’s 

α 

Infraestruturas 

de surf e 

ambiente cultu-

ral 

Destino com escolas de surf 

locais / surf camps 
3,0 1,9 0,759 

3,7 1,2 18,9 0,87 

Destino com lojas locais de 

aluguer e venda de equipa-

mento para a prática de surf 

(pranchas de surf, fatos, etc.)  

3,6 1,8 0,738 

Destino popular de surf  3,4 1,6 0,721 

Destino que permita conhe-

cer outros surfistas  
4,5 1,7 0,697 

Destino com características 

para a prática física despor-

tiva  

4,3 1,8 0,693 

Destino com infraestruturas 

de apoio de praia (balneá-

rios, cacifos, bar, esplanada)  

3,6 1,8 0,665 

Destino com diversidade de 

serviços (comércio, atracões, 

etc.)  

3,9 1,5 0,621 

Destino com animação 

noturna atrativa  
3,3 1,5 0,567 

Instalações 

turísticas e 

hospitaleiras 

 

Destino com boa qualidade 

de alojamento  
4,7 1,5 0,772 

5,0 1,0 16,4 0,84 

Destino seguro 5,7 1,3 0,700 

Destino com infraestruturas / 

equipamentos de apoio para 

família e amigos  

4,7 1,6 0,683 

Destino com boa qualidade 

ambiental  
5,9 1,2 0,682 

Destino hospitaleiro  5,4 1,4 0,666 

Destino com boa gastrono-

mia  
4,7 1,5 0,597 

Destino com boas acessibili-

dades 
4,2 1,5 0,544 

Condições 

naturais para 

surfar 

Destino com diversidade de 

locais para surfar  
6,2 1,1 0,829 

6,0 0,9 8,8 0,66 

Destino com boa qualidade 

de ondas (consistência da 

onda, bom swell, diversidade 

de tipo de ondas)  

6,5 0,8 0,772 

Destino com locais secretos 

para surfar  
5,3 1,6 0,600 

Destino sosse-

gado e pouco 

frequentado 

Destino que permita a pro-

ximidade com a comunidade 

local  

5,1 1,4 0,711 

5,3 1,0 7,7 0,51 Destino com preços baixos 

(baixo custo de vida)  
5,4 1,4 0,570 

Destino com baixa procura 

turística  
5,4 1,3 0,539 

Características 

naturais 

Destino com boa temperatu-

ra da água  
5,0 1,4 0,840 

5,2 1,0 7,6 0,65 Destino com bom clima  5,7 1,1 0,735 

Destino com fáceis acessos 

aos surf spots  
4,9 1,4 0,449 
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Tabela 5. ACP das 6 componentes do “lazer sério” no surf. 
Componentes 

principais 
Itens M DP 

Pesos 

fatoriais 
M DP 

Variância 

total 

Cronbach’s 

α 

Carreira 

Para mim, o surf é uma parte 

importante da minha vida  
6,0 1,4 0,847 

5,7 1,3 19,0 0,85 

Sem o surf, a minha vida 

seria monótona  
5,0 1,9 0,711 

Espero manter-me como 

praticante de surf a longo 

prazo.  

6,3 1,2 0,773 

Dedico tempo e esforço signi-

ficativos ao surf 
5,2 1,6 0,787 

Ethos 

Encontro muitos amigos ao 

participar em atividades de 

surf  

5,5 1,6 0,684 

5,2 1,4 15,7 0,88 

Partilho sentimentos de con-

fiança e valores com os meus 

colegas do surf 

5,5 1,4 0,749 

Encontro-me com colegas de 

surf e pratico outras ativida-

des conjuntamente  

5,2 1,6 0,805 

Posso falar de tudo com os 

meus colegas do surf 
4,5 1,7 0,839 

Perseverança 

Gostaria de surfar apesar de 

estar muito ocupado  
5,6 1,5 0,853 

5,3 1,5 12,0 0,72 
Gostaria de surfar apesar de 

estar muito cansado  
5,0 1,8 0,914 

Gostaria de surfar apesar de 

me "sentir em baixo"  
5,6 1,8 0,701 

Esforço 

Estou disposto a investir 

tempo e dinheiro no aperfei-

çoamento de técnicas de surf 

4,6 1,7 0,803 

4,3 1,4 9,8 0,72 

Estou disposto a comprar 

livros e vídeos que ajudem a 

melhorar a minha técnica no 

surf 

3,6 1,8 0,884 

Tenho oportunidade de me 

manter atualizado ao frequen-

tar atividades de surf 

4,8 1,7 0,442 

Identidade 

Acredito que nenhuma outra 

atividades de lazer substitui o 

surf 

5,2 1,9 0,484 

5,5 1,4 8,9 0,77 
Gosto de ver programas de 

surf na TV 
5,6 1,5 0,751 

Gosto de debater assuntos 

interessantes sobre o surf, 

com outras pessoas 

5,5 1,4 0,606 

Benefícios 

Sinto prazer e satisfação em 

participar em atividades de 

surf 

6,5 1,6 0,455 

6,0 1,1 8,1 0,70 
Realizo-me no surf 5,6 1,6 0,646 

Melhoro o meu aspeto físico 

ao praticar surf 
5,6 1,5 0,576 
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Por outro lado, esforço (M±DP=4,3±1,4) é a qualidade do “lazer sério” no surf com os 

resultados mais baixos, especialmente pelo item “Estou disposto a comprar livros e vídeos 

que ajudem a melhorar a minha técnica no surf” (M±DP=3,6±1,8). Estes resultados podem 

ser explicados pelo facto de a maioria dos entrevistados serem surfistas experientes com com-

petência elevada, que não necessitam de despender de tempo e dinheiro para se envolverem 

no surf. 

 

Conclusões 

Os resultados desta investigação permitiram reforçar a compreensão da perspetiva do 

“lazer sério” como um importante quadro conceitual para o estudo de participantes de turismo 

desportivo e de desportos de natureza (Melo, 2017). Mais especificamente, este estudo contri-

bui para a compreensão do turismo de surf, um importante e emergente setor do turismo des-

portivo em Portugal, determinando as características sociodemográficas dos surfistas, o seu 

perfil de surf, o seu comportamento de viagem de surf, e os atributos de destino de surf. 

As características sociodemográficas dos surfistas que responderam a este estudo são 

semelhantes às de outros praticantes de desportos de natureza em Portugal (Melo & Gomes, 

2014, 2017b) e aos surfistas relatados em outros estudos da literatura (e.g. Barbieri & Soto-

mayor, 2013; Dolnicar & Flucker, 2003a). De acordo com os resultados deste estudo, os sur-

fistas em Portugal são predominantemente do sexo masculino, jovens/adultos com uma parti-

cipação decrescente com o aumento da idade, com um nível de escolaridade muito elevado, a 

trabalhar para outros e com rendimentos acima da média portuguesa. Os inquiridos são, maio-

ritariamente, surfistas experientes com uma participação frequente em atividades de surf ao 

longo do ano, e com disponibilidade financeira para evoluir no surf. Neste sentido, o potencial 

das atividades de surf é muito atrativo, dada a elevada propensão dos surfistas para praticarem 

atividades de surf ao longo do ano, e pela sua composição sociodemográfica (com elevadas 

qualificações académicas e maiores rendimentos mensais) que permite ter comportamentos 

mais sustentáveis nos locais de suas práticas, tal como o evidenciado noutros estudos (Falcão, 

Damásio, & Melo, 2017; Melo & Gomes, 2016a). 

Este estudo também destaca que os surfistas têm uma forte disposição para o turismo de 

surf, como já relatado na literatura (Barbieri & Sotomayor, 2013; Butts, 2001), porque 80.0% 

dos surfistas entrevistados indicaram que já fizeram uma viagem de surf no passado, e a maio-

ria (90.0%) tem propensão para fazer uma viagem de surf no futuro. Estes dados, juntamente 

com a duração média das viagens de surf, e o montante médio gasto por dia durante a viagem, 

permitem reforçar que o turismo de surf é um sector turístico crescente capaz de gerar um 

impacto económico importante. 

A análise dos atributos de destino de surf mais valorizados estão relacionados com as 

condições naturais para a prática de surf (e.g. variedade de lugares para surfar e boa qualidade 

de ondas), facto que pode ser explicado porque os surfistas estão em constante procura da 

onda perfeita e por diferentes spots de surf (Barbieri & Sotomayor, 2013; Butts, 2001; Pon-

ting, 2009; Ponting & McDonald, 2013). Por outro lado, as infraestruturas e o ambiente cultu-

ral do surf (e.g. as escolas de surf/surfcamps) são os atributos menos valorizados, presumi-

velmente porque os indivíduos da nossa amostra são surfistas experientes com autonomia 

(provavelmente com equipamento próprio), que querem melhorar as suas competências e que 

não precisam de adquirir serviços de surf (e.g. aluguer de equipamentos). 
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Os resultados deste estudo também mostram que, em geral, os itens de “lazer sério” 

foram classificados com pontuação alta (M±DP=5.3±0.6), como já relatado em outros estudos 

(Barbieri & Sotomayor, 2013), demonstrando que os surfistas apresentam as seis qualidades 

de “lazer sério”, em especial relacionados com benefícios, carreira e identidade. Por sua vez, 

estes dados permitem reafirmar que o surf pode ser considerado como uma atividade de “lazer 

sério”. 

Este estudo também apresenta algumas limitações, especialmente relacionadas com o 

tamanho e representatividade da amostra, o que deve ser levado em consideração para futuras 

investigações. Apesar do tamanho (n=200) poder ser considerado suficiente para desenvolver 

um estudo exploratório, o reduzido número de surfistas analisados, o uso de uma amostragem 

por conveniência, e da aplicação online, poderá apresentar alguns problemas de representati-

vidade, especialmente devido ao reduzido número de respostas de surfistas internacionais 

(n=23), impedindo a generalização de resultados para a comunidade de surfistas. Por outro 

lado, também devem ser considerados alguns problemas relacionados com o contexto social 

de surfistas internacionais, pois apesar do questionário ter sido validado em duas línguas (Por-

tuguês e Inglês), os problemas podem surgir para aqueles que não falam Português nem 

Inglês. Por estas razões, esses resultados devem ser interpretados com cautela porque os parti-

cipantes podem não representar a perceção geral dos “surfistas sérios” e os resultados devem 

ser tomados como indicativos e geradores de hipóteses para futuras investigações. Assim, 

estudos futuros deverão incluir uma amostra maior, e utilizar outros métodos de recolha de 

dados que permitam uma maior representatividade dos indivíduos (nacionais e internacionais) 

que surfam em Portugal, para analisar ainda mais a influência da seriedade do surf através de 

regiões geográficas. Para além disso, o turismo de surf deve ser investigado a partir de outras 

perspetivas. Por exemplo, a segmentação dos surfistas permitirá aos gestores decidir qual dos 

grupos de surfistas é mais atrativo para o território com base nos pontos fortes e nos respeti-

vos recursos do destino e determinar quais os aspetos do produto de destino que devem ser 

destacados na sua promoção. 
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